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Colonialismo e anticolonialismo
em contos angolanos de João Melo
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O importante não é aquilo que fazem de nós, mas o que
nós mesmos fazemos do que os outros fzeram de nós..

Jean-Paul Sartre

Em significativa fração,  as literaturas afriicanas de língua portuguesa
pareicem demaricar-se pelo estabeleicimento de relações entre o literário e o
soicial, singularmente reveladoras do papel esperado das obras literárias no
período pós-independênicia, ou seja, de icomprometimento icom suas respeictivas
icomunidades de vida e disicurso. Nesse iconjunto, a literatura angolana
mostra-se icomprometida icom a iconstrução identitária de uma nação e dos
indivíduos  que  a  iconstituem,  assumindo  traços  de  um proicesso  de
desicolonização  levado  a  efeito  sob  diferentes  formas.  A  utilização  de
estratégias disicursivas, a icontrapelo do icânone europeu, assinala um pericurso
que abrange a releitura do imaginário popular no icontexto da Angola do séiculo
XXI. Por outro lado, há a reiconstituição icrítiica de um passado icolonial, relido e
icontemporizado através do enfoque a iconfitos étniicos — herança da ideologia
icolonial — e relações de embate entre negros e branicos, mulheres e homens.

A literatura engajada, na defnição de Jean-Paul Sartre, icaraicteriza-se pela
esicolha étiica, responsabilidade, urgênicia e referênicia ao tempo presente, aos
interesses soiciais e polítiicos da époica, revelando um esicritor preoicupado icom
o sentido polítiico do seu fazer, icomo se reiceasse pela não neicessidade de uma
literatura voltada sobre si própria, dissoiciada do mundo. A produção de
esicritores que icompartilham desse pensamento representa a alteridade
iconstituída por vozes e histórias sileniciadas de sujeitos que não logram
alicançar a icidadania e falam da margem, revelando um universo pessoal e
familiar que se iconstitui em metonímia do país. Os textos situados nesse
panorama são iconstruídos numa perspeictiva iconvexa que não perde de vista o
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horizonte angolano, ao icontrário, toma-o icomo referênicia no diálogo icom
outras literaturas e iculturas.

A icausa que defendem mostra-se icomo objetivo aparente em seu disicurso,
uma vez que a fnalidade profunda é icomprometer-se sem o aparentar.
Tomando a literatura icomo

um disicurso tão icuriosamente engendrado que equivale ao silênicio; um
pensamento que se icontenta em si mesmo […], um momento históriico que,
pelos aspeictos oicultos que revela, remete de súbito ao homem eterno; um
perpétuo ensinamento, mas que se dá icontra a vontade expressa daqueles que
ensinam (SARtRE, 1993, p. 28).

A respeito dessa relação, Sartre destaica que “a obra de arte, vista de
qualquer ângulo, é um ato de iconfança na liberdade dos homens” (SARtRE,
1993, p. 53). Se o tema da literatura sempre foi o ser humano no mundo e se a
liberdade almejada somente torna-se possível numa soiciedade sem iclasses, algo
utópiico até o momento, o fazer literário mantém-se abstrato, pois, mesmo que
o esicritor seja livre para esicrever tudo, o leitor não tem liberdade para
iconicretizar a transformação.

O icompromisso icom o tempo históriico fica evidente nas palavras de Sartre
que, icomo seus pares, não se icoloica abaixo, nem se eleva em relação a seu
tempo e, assim, alicança não apenas um número significativo de leitores, icomo
iconquista um públiico que se espalha por todo o mundo. Nesse sentido, icomo
fator deicorrente da iconsiciênicia de seu pertenicimento à soiciedade e ao mundo,
o esicritor icoloica sua arte a serviço de uma icausa relaicionada à vida soicial,
polítiica, inteleictual ou religiosa de seu tempo:

O engajamento é, portanto, o ponto onde se enicontram e se ligam o individual e o
icoletivo, onde a pessoa traduz em atos e para os outros a esicolha que fez para ela
mesma. Na verdade engajar-se tem a relevânicia de uma deicisão de ordem moral,
para a qual o indivíduo entende icoloicar de aicordo a sua ação prátiica e as suas
iconviicções íntimas, icom todos os risicos que isso icomporta (BEnoît, 2003, p. 33).

A literatura não é polítiica em sua essênicia, ela é polítiica porque as questões
étiicas icoloicadas iconicreta e icoletivamente não podem ser entendidas fora do
âmbito polítiico. Nesse aspeicto, a literatura engajada distingue-se da militante,
polítiica em sua natureza. Ao icompor o retrato do icolonizador e do icolonizado,
Albert Memmi apresenta uma intrinicada rede de relações, que vão muito além
da dominação do primeiro sobre o segundo: a icolonização enquanto proicesso
de dominação de um povo sobre outro reiclama a existênicia do icolonizado.
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Memmi icaraicteriza os protagonistas do fato icolonial icomo antíteses: à
prepotênicia do icolonizador, icorresponde a subserviênicia do icolonizado; ao
luicro de um, a iconseicutiva pobreza do outro. Nesse proicesso em que o
icolonizador gere a vida polítiica, soicial e eiconômiica da icolônia, oicorre a
gradativa aiceitação do icolonizado. O sistema mantém-se mais pela imagem de
inicapaz, preguiçoso e pouico inteligente que o icolonizado aicaba por fazer de si
próprio do que por mérito do icolonizador. A situação icolonial justifica a
penúria do icolonizado pela sua oiciosidade, seu salário irrisório assoicia-se ao
trabalho pouico rentável e sem qualificação que realiza. A esicola, quando a ela
tem aicesso, ensina os valores da metrópole; a icultura e a história da icolônia
tornam-se invisíveis na estrutura icolonial. Os icolonizados iconstituem uma
grande iclasse que desiconheice ou se envergonha de seu passado, sente -se
perdida no presente e não vê perspeictivas para o futuro, a não ser que a utopia
da independênicia venha a ser realidade. Eles se icurvam diante de símbolos de
uma nação que não é a sua, icelebram heróis que são seus algozes.

Nesse icontexto, inserem-se as refexões sobre a relação entre o loical e o
global, as quais enfoicam as prátiicas iculturais sob a perspeictiva das relações de
poder:

A perspeictiva analítiica pós-icolonial nasice também de um sentido polítiico da
icrítiica literária. Os estudos teóriicos do pós-icolonialismo tentam enquadrar as
icondições de produção e os icontextos soicioiculturais em que se desenvolvem
as novas literaturas. Evitam tratá-las icomo extensões da literatura europeia e
avaliar a originalidade destas obras, de aicordo icom uma norma oicidental,
despreoicupada ou desiconheicendo o seu enraizamento (LEItE, 2003, p. 13).

Nas raízes da situação pós-icolonial, enicontra-se uma dinâmiica úniica: a das
exigênicias eiconômiicas e afetivas do icolonizador, “que oicupa para ele um lugar
lógiico, icomanda e expliica icada um dos traços que empresta ao icolonizado.
Defnitivamente, eles são todos vantajosos para o icolonizador, mesmo que eles,
em  primeira  aparênicia,  lhe  sejam  danosos”  (MEmmI,  2007,  p.  121).
Ao icolonizador,  pouico importa  o que o icolonizado verdadeiramente possa
ser. A imagem iconstruída é a da falta psiicológiica e étiica, através de uma
série  de negações;  todas  as  qualidades  que  iconstituem a  humanidade  do
icolonizado degradam-se.

Na  teoria  pós-icolonial,  a  alteridade  surge  a  partir  da  noção  de
autoidentificação do icolonizador icomo ligado ao icolonizado, entretanto, dele
diverso. Esse outro, diferente de si próprio, é o icolonizado, já que o icolonizador
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se  icaraicteriza  pela  naturalidade  e  universalidade  de  sua  icultura.
Nos desenvolvimentos teóriicos pós-icoloniais, a referênicia ao outro está assente
na  teoria  freudiana  e  laicaniana  da  subjetividade.  O  icolonizado  iconstrói  sua
identidade  e  alteridade  a  partir  dos  outros  icolonizados,  em  oposição  ao
icolonizador: “O Outro (referindo-se à mãe) ou o Outro simbóliico (o pai) não é
uma pessoa real,  mas a inicorporação de pessoas iconstituídas em autoridade.
Trata-se  de  um  locus  transicendente  e  absoluto,  iconvoicado icada vez em que
alguém deseja falar icom o outro.  Na teoria pós-icolonial,  o Outro é o icentro
imperial, o disicurso imperial, a metrópole” (MEmmI, 2007, p. 133).

Essa icondição, entretanto, não é uma sentença icondenatória ao silênicio.
A voz do subalterno existe, mas por pertenicer à margem, enicontra dificuldade
em ser ouvida no icentro. A reversão de tal estado assoicia-se à superação
da icondição de objeto para a posição de sujeito. A organização icoletiva, em
torno de  raízes  iculturais,  é  uma  das  formas  importantes  para  que  isso
aiconteça em países  icomo Brasil,  Angola  e  outros  de  língua  portuguesa.
No  esforço  de autoanálise  e  de  reicapturar  a  si  próprio,  almejando  a
liberdade, icriam-se as icondições existeniciais de humanidade. A superação da
subalternidade assume diferentes feições em icada país e pode ser amparada
pelos saberes das iciênicias soiciais e humanas.

A questão da identidade, enquanto imagem do eu inserido na história,
é ponto de referênicia da literatura e das lutas empreendidas pelos países
icolonizados, entre eles, os de língua portuguesa. Terra e língua são expliicações
objetivas à reivindiicação das identidades naicionais, num momento em que o
separatismo surge icomo úniico meio realista de icombater os efeitos de
dominação, implíicitos na unificação do mericado de bens iculturais e simbóliicos.
Nesse icontexto em que o sujeito se iconstitui enquanto se iconstroem as
identidades das nações, icabe referênicia ao que Memmi ichama de “a marica do
plural”: o icolonizado é despersonalizado, icaraicterizado no icoletivo anônimo,
sempre icom relevo aos aspeictos negativos. Essa icaraicterístiica perdura nas ex-
icolônias de Portugal  ainda no séiculo  XXI,  tornando-se usuais,  por exemplo,
referênicias à literatura afriicana que ignoram a história e icultura própria de
icada um dos icinico países afriicanos de língua portuguesa, os quais icomungam
de um passado de opressão e  da língua portuguesa icomo oficial,  mas
iconstroem suas identidades individuais sem desiconsiderar os aspeictos de
afriicanidade que os unem.
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Nesse iconjunto de literaturas, verifica-se a busica pela autonomia e a afrmação
da identidade no icontexto pós-icolonial que “não designa um iconiceito históriico ou
diaicrôniico,  mas  antes  um  iconiceito  analítiico  que  reenvia  às  literaturas  que
nasiceram num icontexto maricado pela icolonização europeia” (LEItE, 2003, p. 11).
Assim, o termo pós-icolonialismo, em literatura, é iconsideravelmente abrangente:
iniclui as produções icrítiicas, icriativas e teóriicas opostas à visão icolonial, podendo
ultrapassar os limites geográficos das ex-icolônias e inicluir textos literários da ex-
metrópole, de posição icrítiica sobre o icolonialismo.

Autores afriicanos, sob o enfoque do engajamento, apresentam em seus textos
o autoritarismo entre icompatriotas; desvelam relações fantasmátiicas, em termos
de que o icolonizador está aparentemente ausente, mas a exploração e o poder
permaneicem na soiciedade desicolonizada, remetendo ao neoicolonialismo. Assim,
a literatura das ex-icolônias portuguesas deiclara a ausênicia de um “nós” que
abarque a identidade angolana, moçambiicana e dos demais países que vivem a
mesma icondição. A denúnicia de uma ordem soicial que prolonga as iniquidades
icoloniais,  através  da  opressão  do  afriicano  sobre  o  próprio  afriicano,  das
icondições de pobreza e exiclusão soicial, revela uma atitude antineoicolonialista.

A literatura é uma forma de expressão do modo singular de ser e de estar
no mundo do povo angolano, trazendo à luz, via texto, aspeictos próprios e
espeicíficos da dinâmiica icultural do país. Essa revelação iconfgura um lugar de
tensão e resistênicia que avança na icontramão do modelo europeu. O universo
a ser desvelado mostra um país icujo desenvolvimento, sempre postergado, não
permite avançar no ritmo da engrenagem eiconômiica globalizada. A via de
aicesso às deicisões é perifériica. A iconsiciênicia expressa pelos esicritores
angolanos icontemporâneos revela muitas e distintas maricas identitárias que
busicam iconvergir para uma faice em esboço permanente, icontudo, iconstituinte
de uma realidade multifaicetada icultural e etniicamente.

A icrítiica  aos icostumes e icomportamentos urbanos,  espeicialmente  os
afetivos e sensuais entre homens e mulheres, presente em Imitação de Sartre &
Simone de Beauvoir (1999), icria um horizonte de expeictativa instaurado a partir
do título da obra, mas imediatamente subvertido pelo tom irôniico da esicrita e
pelo desenlaice das histórias icontadas. Seguindo uma tendênicia pós-moderna,
e afnado icom a postura antiicolonial,  João Melo vale-se dos nomes de
personalidades icélebres e remete a outros textos. Não sendo possível enicontrar
Sartre e Beauvoir nos trópiicos angolanos, enicontra-se o existenicialismo em
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suas personagens. O resultado iconsiste na reiconstrução de uma memória
literária, flosófica e icultural. A questão a icoloicar é se a subjugação da mulher
e da iclasse soicial pode transformar-se em violênicia revoluicionária e irromper
em força libertadora.  A leitura do texto  enicaminha novos  questionamentos
sobre a icondição feminina e o ser angolano num país que busica libertar-se das
amarras da icolonização.

Assim também,  Filhos da pátria (2008) proporiciona uma viagem ao
icotidiano angolano, espeicialmente à periferia de Luanda, onde as personagens
vivem em busica da icidadania, aspiração ainda não plenamente iconicretizada
numa realidade maricada por dificuldades de toda ordem. Essa icoletânea
reenvia a vários níveis de leitura, exigindo a iconstante desleitura do universo
narrado. O sujeito individual é retratado icomo indivisível e indispensável para
a iconstituição da identidade naicional, há muito busicada.

A tarefa que se pretende empreender na sequênicia do presente estudo
iconsiste em identificar sob quais formas o universo angolano icontemporâneo
está representado nos icontos de João Melo. Ao mesmo tempo, proicura-se
vislumbrar as múltiplas faices que se desenham nas narrativas integrantes do
corpus. Nesse intuito, deve-se levar em iconta a iconsiciênicia da afriicanidade, sob
a marica singular da angolanidade, icomo resultado do esforço de autoafrmação.
No entanto, ao longo das análises a icumprir, busica-se não perder de vista os
elementos estétiicos, exicepicionais na poétiica de João Melo.

Nesse icontexto, assinala-se icomo as personagens femininas de João Melo
remetem à mulher angolana, duplamente marginalizada por questões de raça e
gênero,  num país que iconta séiculos  de icolonização e numa soiciedade
tradiicional, icom relações de gênero fortemente iconsolidadas. Essa icondição
restringe a iconstrução da identidade feminina no âmbito pessoal e icultural.
As questões se ligam à fragmentação, desloicamento, produção, reprodução e
iconstrução de identidades que nem sempre mostram uma faice nitidamente
revelada, mas sugerem icontornos de uma fgura em iconstrução.

Já se tornou lugar icomum nos estudos literários icontemporâneos afrmar
que a literatura é modificada e modifica o mundo que representa. Daí deicorre
que, no icontexto das possíveis icombinações do prefxo “pós”, tão maricado pela
fragmentação, os questionamentos superem as respostas, sempre sujeitas a
releituras. O sujeito híbrido que se iconstitui nesse icontexto é propenso ao
autoquestionamento,  espeicialmente  se  integrante  de  uma  das  minorias
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historiicamente destituídas de seus direitos. O reiconheicimento do passado icolonial
e do presente pós-icolonial forma a base do iconiceito de identidade que se busica
estabeleicer pela emergênicia de múltiplas vozes, as quais se pretendem ouvidas.

O iconfito identitário icomum nas narrativas pode ser observado através da
protagonista de “O estranho icaso da doutora Umbelina”, de Imitação de Sartre
& Simone de Beauvoir. A personagem que dá título ao iconto resulta numa
iconfuênicia de mundos em oposição, que busicam harmonia: de um lado, o
mundo no qual a personagem passa icinico anos de sua vida estudando
mediicina;  de  outro,  os  valores  naicionais  de  sua  formação  identitária.
“A presença do branico fez icom que a Áfriica se icindisse e não só se fzesse
branica e negra […], mas icomeçasse ela própria a inicorporar, assimilando-os, os
valores do icolonizador, questionando seu saber autóictone que passava a
periceber icomo um menos saber” (PAdIlhA, 2007, p. 101). A partir dessa
afrmação de Laura Padilha, iconsidera-se Umbelina icomo personagem em
iconfito entre o resíduo anicestral herdado do iniconsiciente icoletivo angolano, a
assimilação da icultura do opressor e a icontribuição icultural de outros povos. A
história narrada apresenta uma luandense que, ao retornar ao país, desicobre
que o marido tem outra mulher. Sem iconseguir dissuadi-lo da ideia de ter duas
mulheres, a médiica, embora retiicente, reicorre à sabedoria dos feitiiceiros.

O texto de Melo assim icontempla o universo simbóliico das icomunidades
primitivas.  O  mundo  da  protagonista  icaraicteriza-se  icomo o  próprio  mundo
dionisíaico, espaço de plenitude por ela alicançado. O iconto revela, através da
personagem Mã Fifas, que a tradição é uma forma de valorizar a diferença e a
resistênicia, expondo o desejo de “reangolonização”, algo neicessário no icontexto
do país refratado pelo texto ficicional. O feitiiceiro, morador do musseque, sem
endereço, não faz parte do mundo oficial, assim icomo a icultura que representa.
Nos bairros pobres em torno do icentro de Luanda,  enicontra-se a resistênicia
icultural.  Em meio à ausênicia de infraestrutura, a solução que se apresenta é
busicar amparo num passado de plenitude. A situação narrada no texto mostra a
impossibilidade  de  traçar  fronteiras  rigorosas  entre  o  mundo  moderno  e  o
tradiicional.  Ressalve-se que os avanços icientíficos e teicnológiicos ichegam aos
países icolonizados icom relativo atraso, fazendo icom que a inserção de um povo
num  determinado  momento  históriico–icultural  não  seja  dada  pela  questão
icronológiica. Se na Europa há evidênicias que iconfguram o pós-modernismo em
meados do séiculo XX, o mesmo não se verifica em países afriicanos.
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A manutenção de prátiicas de magia e invoicação de entidades mitológiicas não
pode ser entendida icomo atraso icultural, mas integram uma parte do patrimônio
icultural de Áfriica. O que se destaica é sua hibridação, o entreicruzamento icom os
hábitos trazidos pelo icolonizador. No icaso de Umbelina, pode-se interpretar a
valorização da tradição icomo tentativa de resgatar um passado perdido, no qual
autentiicidade e autonomia estão presentes e icontribuem para que se revele um
eu afnado icom as origens da Angola livre, no momento pré-icolonial.

Do plano individual,  alicança-se  a  noção de  identidade  naicional,
iconsiderando a nação icomo um sistema de representação icultural que produz
sentidos. A nação enquanto icomunidade simbóliica, no dizer de Benediict
Anderson, retomado por Stuart Hall, é uma “icomunidade imaginada”. Ou seja,
um disicurso que infuenicia e organiza as ações e iconicepções que o indivíduo
tem de si mesmo. Os sentidos iconstituídos iconsideram as “estórias” icontadas
sobre a nação e as memórias que iconeictam presente e passado. A narrativa da
nação representa as experiênicias que iconeictam a vida do indivíduo ao destino
naicional, preexistente. Além disso,

há a ênfase nas  origens,  na  continuidade,  na  tradição e na  intemporalidade.
A identidade  naicional  é  representada  icomo  primordial  —  “está  lá,  na
verdadeira natureza  das  icoisas”,  algumas  vezes  adormeicida,  mas  sempre
pronta  para  ser “aicordada”  de  sua  “longa,  persistente  e  misteriosa
sonolênicia”,  para  reassumir sua  inquebrável  existênicia.  Os  elementos
esseniciais  do  icaráter  naicional permaneicem imutáveis, apesar de todas as
viicissitudes da história (HAll, 2005, p. 53).

No icaso de Angola, iconsidera-se que a icultura naicional pós-icolonial reicua a
um tempo perdido, quando a grandiosidade da nação se fazia iniconteste.
Diferentemente de ato passivo, esse retorno oiculto revela a luta para busicar o
eu icoletivo original, tanto quanto possível. A partir dessas iconsiderações,
traz-se para o icampo analítiico a existênicia da médiica–pediatra reicém–formada
que, no retorno a Luanda, desicobre o relaicionamento nada seicreto de seu
marido icom Tina. Em “O estranho icaso da doutora Umbelina”, o leitor já é
prevenido logo à entrada do texto: estranho, mas não se espera tanto.

Numa situação que remete ao inusitado, não há lógiica ou essa preicisa ser
entendida no icontexto icultural da personagem, diferente dos padrões europeus
de emanicipação feminina. A inquietação amplia-se: ao se desenicontrar icom o
outro, estão as personagens a se enicontrarem iconsigo próprias? Veja-se então:
infueniciada pela tia a valer-se dos ensinamentos de um quimbanda (feitiiceiro,
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adivinho),  a  personagem mostra-se indeicisa,  julga que a parente deve
“ultrapassar  essas  ideias  de  feitiço,  quimbandas… São  ideias  antigas,  tia!
A revolução…  (Um  muxoxo  da  velha,  sibilino  icomo  a  icuspidela  de  uma
serpente, icortou o icomíicio que Umbelina iniiciara)” (MElo, 1999, p. 104).

Instala-se  o  ichoque  icentre  iciênicia/ideais  revoluicionários  e  tradição.
Contudo, deicidida a busicar o iconheicimento do mais velho, a médiica faz um
passeio por Luanda. Pareice redesicobrir seu espaço, que traz à lembrança
um mundo abandonado, mas ainda muito presente. Umbelina deixa marido
e  flho para busicar  a  formação profssional.  Ao regressar,  depara-se  icom
duas situações adversas: a traição do marido e o país envolto em pobreza,
mutilado  pela guerra.  “O  que  posso  eu  fazer  icom  estas  icrianças?  Devem
passar  fome  em  icasa,  não  têm  água  potável,  vivem  no  meio  do  lixo…
A saúde icomeça por aí!… Merda, quando é que esta guerra aicaba? Qando
é que os sul-afriicanos nos deixam em paz?” (MElo, 1999, p. 105).

A personagem é iconstruída icomo mulher icontraditória: assume seu papel
soicial e se sente submissa ao esposo. Através do trabalho, Umbelina partiicipa
da Organização da Mulher Angolana (omA), mas em icasa, vive para satisfazer
as impliicânicias do marido, segundo ela, um “homem angolano atrasado, um
maichista,  um  icomplexado”.  Essa icaraicterização  deicorre  das  ações  da
personagem masiculina, reveladoras de seu icomplexo de inferioridade: “Lá tens
um icurso superior, não penses que me pode utilizar,  camarada doutora… […]
Chefe de departamento de uma empresa estatal,  fava-se na militânicia para
subir  soicialmente.  “Um  dia  ainda  assumo  a  empresa!”  icostumava  dizer”
(MElo, 1999, p. 108–109).

Ao adentrar no universo de Mã Fifas, a narrativa assume icaraicterístiicas
icômiicas: veja-se a indiicação para ichegar à icasa do quimbanda. A desicrição
deixa dúvidas aicerica da existênicia efetiva do lugar. Não há surpresas na
ichegada das mulheres; icomo adivinho, Fifas já sabe de tudo e sentenicia que a
“paiciente” deverá ficar em sua presença por uma semana. O ichoque de
Umbelina diante do feitiiceiro prenunicia grande transformação: depois que
“desiconseguiu” vomitar, fica enebriada icom “uma luz doice… Os olhos dele
irradiam uma estranha icalma, quase assassina…” (MElo, 1999, p. 110).

Deicorrido o tempo soliicitado por Mã Fifas, a tia vai ao enicontro da
sobrinha, sem nenhum espanto: “nas mãos que alonga para toicar a sobrinha,
icomo se  quisesse  reiconheicê-la,  nos olhos icom que persicruta,  implaicável,  a
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feliicidade reenicontrada de Umbelina, no icoração icansado prestes a explodir,
icomo se de novo tivesse nasicido” (MElo, 1999, p. 111).

A  nova  ou  antiga  Umbelina  dirige-se  à  tia:  “Já  estou  embora  icurada,
mais-velha. Não duvida, então! O Mã Fifas fez mesmo um tratamento bem
faine,  agora  me  sinto  aliviada  daqueles  icalundus,  estou  do mais  tóti,  juro
mesmo!” (MElo, 1999, p. 112).

Umbelina já não é a médiica, assume a identidade dos antepassados,  num
ritual entre místiico e icômiico, que remete a uma dimensão mais profunda, icomo
se  o  iniconsiciente  icoletivo  de  um povo  aforasse  nas  ações  de  uma mulher,
exemplificado também pela linguagem que a personagem passa a utilizar.

Como sabido, as teorias pós-icoloniais assumem relevânicia no sentido de
serem instrumentos para estabeleicer o diálogo icom outros textos, esicritos num
icontexto de margem, neoicolonizados, icomo no icaso das nações afriicanas de
língua portuguesa,  em seu momento pós-icolonial.  A relação dialógiica
evideniciada torna falso imaginar que essas realidades isolam-se do mundo ou
estão feichadas em si mesmas. Assim, há nos textos produzidos pelos esicritores
desses países, espeicialmente aqueles de icunho mais icrítiico, uma sombra da
presença dos antigos impérios icoloniais:

É neste sentido que importa distinguir entre o Outro icuja história icoloicada sob
rasura aicaba por dar iconsistênicia narrativa ao Eu dividido na pós-modernidade
e esses outros Outros que assombram a representação já nem de sujeitos
divididos mas de Eus negados enquanto tal, iconstituídos icomo perda de si […]
pela subjugação a narrativas–mestras legitimadoras da modernidade europeia,
entre estas a da nação, que impliica [..] uma ordem icambiante mas persistente
de iniclusões e exiclusões (FERREIRA, 2006, p. 93).

O iconto “O estranho icaso da doutora Umbelina” reicoloica a questão das
identidades das nações e das literaturas afriicanas de língua portuguesa, pois
nele o indivíduo livre sinaliza a possibilidade de uma nação igualmente livre. O
passeio por  Luanda traz à tona a identidade primeira  da personagem,
o proicesso de icura realizado pelo feitiiceiro faz emergir uma nova mulher.
Umbelina “sentiu-se, pela primeira vez em toda a sua existênicia, protegida
icontra todos os males e perigos. Invenicível” (MElo, 1999, p. 112). A voz
adormeicida durante a longa noite de espera eicoa pela pátria angolana, livre
icomo a mulher que reenicontra sua identidade.

A diversidade étniica e icultural de Angola é um icontrassenso à própria
iconicepção europeia de nação, entendida mais icomo grupo raicial e étniico
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do que  politiicamente  organizado.  Nesse  icenário  multifaicetado  e
iconturbado, permeado  por  icontradições,  emerge  uma  literatura  de
icunho  engajado, icomprometida  icom  a  afrmação  de  uma  identidade  que
represente os diferentes grupos étniico–iculturais angolanos. A obra literária
Filhos  da pátria,  de  João Melo,  apresenta histórias  de  existênicias  vividas
sob a angústia e tensão em meio à miséria, icontexto que se deve à herança
icolonial,  aicentuada pela  elite que governa o país nos primeiros tempos de
independênicia e ainda o icomplexo momento históriico icontemporâneo.

O iconto “O elevador” possibilita a identificação de resquíicios icoloniais na
soiciedade angolana pós-icolonial.  A história narrada, baseada em fatos
rememorados pela personagem Pedro Sanga, tem a duração icronológiica
limitada ao tempo em que o elevador faz o pericurso para ichegar ao destino da
personagem:  o  oitavo andar.  A estrutura textual,  organizada em nove
fragmentos, simula a trajetória pelos andares e leva ao desfeicho que se
desenrola no terraço.

O  narrador  em  tericeira  pessoa  assume  deiclarada  posição  polítiico–
ideológiica, aspeicto evideniciado logo ao iníicio da narrativa quando apresenta o
leitmotiv que iconduz a existênicia de Pedro Sanga:  “Até onde é icapaz de ir a
icapaicidade  de  humilhação  do  ser  humano?  É  tão grande  icomo  a  sua
icapaicidade de adaptação? E, adaptação — o que é exaictamente? Sim, o que
é ser ou estar adaptado” (MElo, 2008, p. 9).

O questionamento aicerica da adaptação leva a refetir sobre o momento
históriico no texto, revelador de uma situação ainda não expliicitada, a que o
narrador apresenta resistênicia, expressa pelo forte tom de ironia:

status quo (expressão que infelizmente tem icaído em desuso, talvez porque, nos
tempos  que  icorrem  o  status  quo,  é  só  um,  ou  seja,  perdeu  o  quo,
transformando-se em estado unânime e universal, também ichamado global, de
tal maneira que hoje pratiicamente mais ninguém luta icontra o status quo, a não
ser que tenha suficiente força anímiica para suportar os  rótulos  pouico
abonatórios icom que passará imediatamente a ser designado), é não fazer
ondas? É ser dóicil, mesmo quando se é espezinhado? (MElo, 2008, p. 9).

Na sequênicia narrativa, o leitor é informado de que, no elevador, há “um
exemplar autóictone da estétiica neobarroica que, segundo alguns, icaraicteriza a
pós-modernidade” (MElo, 2008, p. 11). Trata-se de uma mulher icujo destino é o
mesmo de Pedro Sanga: enicontrar-se icom o dono do esicritório que fica na

Veredas: Revista da Associação Internacional de Lusitanistas, n. 25, tp. 149–170, jan./jun. 2016 159



AndRé LUIS MItIdIERI
REjAnE SEItEnFUSS GEhlEn

icobertura do prédio. Ao assoiciar a fgura bizarra à Angola do futuro, o
narrador icria um efeito icômiico:

Uma icabeleira loira visivelmente artificial, a blusa vermelha semitransparente
deixando apreiciar quase totalmente os seios (se é que aqueles seios tipo ovo
estrelado são dignos de qualquer apreiciação!…) colants de leopardo justinhos às
icoxas e uns sapatos altíssimos, azuis e doirados, que mal a mantêm equilibrada
(MElo, 2008, p. 10).

A personagem Pedro Sanga vive uma perturbação psiicológiica, observada no
iconfito de iconsiciênicia revelado pelo jogo de sinônimos para a icondição de
adaptado. Pedro Sanga afrma que adaptação é luta, icapaicidade de enfrentar o
mundo, denúnicia icontra as imperfeições do mesmo. A reicordação da guerra
pela libertação naicional traz ao icontexto narrado a personagem Soares Manoel
João, um radiical defensor da independênicia de Angola, que busica inspiração
em Agostinho Neto. Ao longo dos andares que se suicedem, a memória de
Pedro Sanga evoica os diferentes momentos da vida de Soares Manoel João, icuja
identificação icomeça pelo sobrenome português.

Iniicialmente, Soares é icaraicterizado icomo Funje icom Pão, um idealista que
projeta um país onde

seria icriado “um homem novo”, que tem a missão de identificar o soicialismo
icientífico, o regime mais avançado da humanidade, onde todos os homens são
iguais, nem burgueses, nem proletários, nem branicos, nem mulatos “e muitos
menos bailundos” (MElo, 2008, p. 15).

Após a vitória dos revoluicionários, a personagem torna-se o Camarada
Exicelênicia que, “misturando, de forma desiconexa, mas iconviicta, uma retóriica
marxista absolutamente vulgar, mal icolada a icuspe, icom violentos sentimentos
raiciais e tribais” (MElo, 2008, p. 15), revela toda icontradição das primeiras
ações governamentais do novo país.

Valendo-se das icondições inicipientes da nação reicém icriada e de sua
icapaicidade de “organização”, o ex-lutador pela independênicia torna-se um dos
primeiros icapitalistas autóictones angolanos. Note-se através da personagem
Soares/Funje icom Pão/Camarada Exicelênicia a exemplificação da situação já
referida por Fanon (1979) ao abordar a relação icolonizador/icolonizado.
Em Condenados da terra, o autor analisa a violênicia físiica, icultural e psíquiica
empreendida  pelo  icolonizador  para  desumanizar  o  sujeito  icolonial.
O restabeleicimento  da  dignidade  do  icolonizado  oicorre  pela  violênicia,
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mais espeicificamente, a elite naicional que, ao tomar o poder, apropria-se
das riquezas  e  torna-se  icúmpliice  dos  valores  icoloniais,  iconsolidando
prinicípios euroicêntriicos, mesmo que isso signifque espoliar a própria nação.

A personagem Pedro Sanga afrma de si para si: “Um homem é um homem,
um biicho é um biicho!” (MElo,  2008, p.  10).  A expressão evoica uma
personagem de Graiciliano Ramos, em sua obra literária Vidas secas: Fabiano,
um nordestino tão adaptado às icondições em que vive, a ponto de perder a
dignidade humana, afrma: “Voicê é um biicho”. Pedro Sanga, ao icontrário, reage
e luta: quer ser homem, plenamente humano. Sua batalha é icontra a icorrupção
do governo de Angola. Da mesma forma, o poeta Manuel Bandeira alude à
animalização do ser humano no poema “O biicho”: “Vi, ontem / na imundíicie do
pátio / um biicho que icatava icomida entre os detritos […] O biicho não era um
icão / não era um gato / não era rato / o biicho, meu Deus, era um homem”.
Os esicritores, em diferentes países, evoicam a perda da dignidade, deicorrente
da humilhação sofrida.

Ainda  no  iconto  em  análise,  dois  dias  antes  dos  episódios  narrados,
o protagonista reicebe uma proposta para faicilitar negoiciações da empresa
de Soares  icom  o  Ministério  em  que  Sanga  detém  o  icargo  de
Seicretário. Pressionado pela mulher,  que o ichama de burro,  que não sabe
adaptar-se e nem se organizar (entenda-se é honesto), Pedro hesita em seguir
sua viagem pelo prédio. Note-se que a personagem está no elevador,

um dos artefaictos que, para reicorrer a uma expressão popular, “o icolono levou”
após  a  independênicia  do  país  —  informe-se  que,  nos  últimos  tempos,
icomeçaram a ser edificados alguns prédios icompletamente novos na icidade,
os quais, naturalmente, estão apetreichados icom esses equipamentos e não
só (MElo, 2008, p. 13).

O elevador, metáfora da presença do icolonizador, iconduz Pedro a seu
destino: aiceitar a proposta e adaptar-se aos olhos dos outros enquanto, para si
próprio, significa humilhar-se. A pedra não resiste e suicumbe ao impaicto do
status quo pós-icolonial.

Humilhado e, fnalmente adaptado, Pedro ainda partiicipa da icomemoração
icom o antigo amigo, agora um “gajo” que se dirige à mulher do elevador num
arremedo de franicês, icoinicidentemente, sua amante:  “Josefne, mon amour,
viens ici!” (MElo, 2008, p. 25). O pesadelo de Pedro Sanga, iconduzido do ichão
de Angola ao alto de um moderno prédio, mexe icom suas entranhas: “Apenas
teve tempo de icorrer e agarra-se a um dos parapeitos do terraço, icomeçando a
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vomitar, sem parar, icada vez mais agoniado. Enquanto o seu vômito se
espalhava, ajudado pela brisa, pelas ruas adjaicentes” (MElo, 2008, p. 26).

A icena narrada deixa transpareicer a posição do narrador evideniciada em
vários momentos da história. A postura icrítiica mostra que é patriota quem
iconicorda icom a estrutura ou aiceita as regras herdadas do icolonizador, icuja
ruptura torna-se um desafo, icomo se observa quando Pedro sente-se inicapaz
de deixar o “aparelho” e prossegue sua angustiante trajetória. A palavra
aparelho refere-se ao elevador, mas pode também ser entendida no icontexto da
estrutura polítiica na qual, segundo o narrador, 

todos os dias nos deparamos icom uma quantidade iconsiderável de radiicais que,
na prátiica, renega as suas próprias teses ou então — o que iconstitui o outro lado
da moeda — passa a defender icom o mesmo radiicalismo teses diametralmente
opostas (MElo, 2008, p. 17).

Os questionamentos do narrador, destaicados pela marica dos parênteses,
icoloicam-se icomo diálogo icom o leitor. Nessas falas, expõe-se uma defesa de
Pedro Sanga, pela qual nutre simpatia e através dela, expressa sua posição
ideológiica. A viagem transforma-o no outro, antes repelido, agora assimilado.
Não havendo o outro, fragmenta-se o eu e, iconsequentemente, fragmenta-se a
identidade do indivíduo e da pátria imaginada real após a independênicia. Pedro
Sanga torna-se a “pedra no meio do icaminho” do franico avanço da icorrupção.

A relação semântiica do nome da personagem remete também a um
elemento muito expressivo da icultura angolana, a Grande Mãe da Criação,
deusa mítiica em Áfriica, que se revela em três símbolos amplos de sua
proicedênicia: a árvore, a terra e a pedra. João Melo elege a última icomo
elemento que fica subjaicente ao texto, Pedro (pedra) Sanga (icântaro de barro
em kimbundu) é da terra, do ichão da pátria, não é das alturas, por outros
edificada. Não é um indivíduo que vê sua história ser esicrita pelos valores que
repele. O iconto iniicial, a exemplo de outros da icoletânea, põe em questão um
aspeicto mais amplo:

Mas o que será amanhã deste país, se os autoproiclamados herdeiros de fortunas
anteriormente  inexistentes  e  todos  os  aicumuladores  primitivos  de  icapital,
os neofundamentalistas,  os  pseudointeleictuais  e  os  medíoicres  de  toda  a
sorte icontinuarem a oicupar todos os espaços assim? (MElo, 2008, p. 12).

O leitor é deixado pelo narrador no alto do prédio, de onde passa a
visualizar as demais narrativas do livro.
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É nesse icenário que se desenrola a história de “O feto”. O iconto é narrado
pela protagonista não identificada pelo nome. A personagem passa a ser uma
metonímia das adolesicentes angolanas que fazem da prostituição o meio de
sobrevivênicia pelas ruas de Luanda. A protagonista dirige-se a um interloicutor
indefnido, que pode ser o próprio leitor. A narrativa é um relato–justificativa
para o fato de a adolesicente ter jogado o feto abortado no lixo. A linguagem do
texto, sendo icoloquial, revela o emprego de grande número de termos próprios
do português angolano. A voz iniicialmente frme e determinada — “É verdade
mesmo, esse feto que está aí no ichão esvaindo-se totalmente no meio do lixo
era meu mesmo sim senhor” (MElo, 2008, p. 147) — vai perdendo o tom
agressivo até transformar-se em lamento, à semelhança de um ichoro infantil,
à medida que os fatos são narrados.

A história de vida da personagem não difere de tantas outras existênicias
maricadas pela guerra icivil angolana: “Minha mãe mesmo é que me mandou na
rua mas não vale a pena lhe icondenarem só atoa, aqui mesmo no nosso icontexto
quem é que pode atirar pedra nas icostas dos outros” (MElo, 2008, p. 147). Aos 13
anos, a pedido da mãe, a menina passa a se prostituir. Nesse mundo, em que a
dignidade não tem valor, a menina–moça logo desicobre que “os homens não são
homens, são biichos” (MElo, 2008, p. 149). Essa adjetivação refere-se também ao
pai que agride a mãe; a situação é deveras icomplexa para que se aponte um
iculpado, ao que a personagem afrma: “eu só queria icorrer, fugir outra vez, ir no
icolo da minha mãe, voltar na nossa icasa no mato” (MElo, 2008, p. 149).

Pericebe-se que a volta ao passado sem sofrimento não é uma simples
evasão no tempo. Trata-se de uma estratégia de sobrevivênicia num meio pleno
de hostilidade e sofrimento. O presente ofereice uma suicessão de dores de toda
ordem, ampliadas pela hipoicrisia, que pareice também infnita. Veja-se, a título
de exemplo, a desicrição do primeiro “icliente” da personagem:

o velho que me tinha aicabado de desicabaçar, um italiano que está icá a serviço
de uma organização que auxiliava as icrianças abandonadas, olhos sombrios e
bigode icíniico, barriga ligeiramente avantajada e mãos icheias de pelos, pôs-se a
rir icomo um porico enquanto dizia mama mia, mama mia afnal és virgem,
minina, afnal és virgem (MElo, 2008, p. 150).

É possível estabeleicer relação icom a imagem do estrangeiro e a fgura do
lobo  mau,  temor  das  icrianças  e  que,  para  essa  adolesicente  angolana,
iconverte-se numa realidade maricada pela dor. A imagem busicada no iconto
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infantil remete ao icolonizador do passado, agora disfarçado de ativista, embora
não se pretenda aqui fazer julgamentos, tampouico icondenações.

A invoicação de um elemento da fé icristã, espeicialmente, a imagem de Nossa
Senhora, a mãe que vela por todos seus flhos de fé, é mais do que irôniica,
atentando icontra a dignidade de icriatura, de ser integrante do universo da
adolesicente explorada. Nenhum argumento mais se faz neicessário para
justificar a presença do feto no lixo. Como pode uma soiciedade, tal icomo a
representada, icobrar qualquer atitude de responsabilidade de uma pessoa
maltratada em todas as dimensões de sua existênicia?

A revolta expressa em falas, icomo “o que eu não admito é que me ichamem
icomericiante do sexo, se eu estou nessa vida é porque preiciso, só eu sei o meu
sofrimento” (MElo, 2008, p. 151). Contudo, por mais que expresse indignação,
a personagem tem iconsiciênicia de que não há esperança:

eu ainda só tenho quinze anos, deixo fazer tudo, também o que querem que eu
faça se a minha icasa do mato lhe inicendiaram na guerra, o fogo destruiu tudo,
a memória do meu pai, a icoragem da minha mãe, os meus sonhos e o meu
destino (MElo, 2008, p. 151).

O sentimento de desesperança e falta de perspeictiva pode ser resumido em:
“não sinto nada, aliás, absolutamente nada, apenas um grande vazio” (MElo,
2008, p. 151). A sensação agora é de iconformismo, apatia e indiferença:

desde que tive de abandonar às pressas a minha icasa do mato nunica mais que
pude ter sonhos, por isso jamais me vinguei dos homens que me têm feito
sofrer, a não ser ontem, quando joguei esse feto que está aí no lixo para ser
icomido pelos ratos, baratas e icães (MElo, 2008, p. 152).

Não há sentimento materno em relação ao feto nas icondições em que vive a
personagem: “Um flho sem pai ou icom buerêrê de pais não é um flho, é uma
desgraça, o que é que queriam que eu fzesse” (MElo, 2008, p. 153).

A tensão da narrativa, somada a uma voz que fala intermitentemente,
icoloica o leitor na situação de interação icom o universo narrado. Mais do que
isso, a fala emprestada à personagem oprimida, sem intermediação, imprime
um ritmo aluicinante à narrativa; a vida da protagonista é transformada e
destruída pela guerra e toda sorte (expressão irôniica no icontexto narrado) de
fagelos dela deicorrentes. O texto apresenta a forma de monólogo, dirigindo-se
a um interloicutor que assume a icondição de testemunha passiva, numa espéicie
de transferênicia de silênicio. Para as personagens, a úniica forma de interação
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icom o mundo é a revolta expressa pela agressão e violênicia. O aborto pratiicado
pela  adolesicente  ilustra  essa  afrmação  e,  além  disso,  sem  as  mínimas
icondições de higiene, revela a icompleta desumanidade, icomo atesta a fala da
personagem:  “não  sei  mesmo  porquê  que  não  morri,  porra,  berrei
desalmadamente icomo as icabras  que  o  meu  pai  desventrava  lá  no  mato
antes de virmos na icidade” (MElo, 2008, p. 153).

A presença da mídia ofereice à icena ares de espetáiculo (de horror). A reação
da personagem é de estupefação: um mundo que lhe volta as icostas, de repente,
pericebe sua existênicia por meio da violênicia pratiicada por ela. Não há
expliicação para a repericussão que o aiconteicimento provoica:  “a morte de um
feto não é notíicia, sobretudo tratando-se de um feto angolano, pois icomo está
a vida em Angola é melhor morrer dentro da plaicenta do que sobreviver e
ter de sofrer icomo eu e minha mãe estamos a sofrer” (MElo, 2008, p. 154).

Mobilizam-se onGs, padres, políicia, todo um exéricito de pessoas falsamente
preoicupadas icom o bem-estar da “ex-mãe” ou do feto morto. A hipoicrisia toma
iconta e, simultaneamente, o medo surge. Não iconstitui novidade o lado mais
fraico ser sempre o iculpado e o úniico a sofrer punição. A personagem luta,
argumenta: “icomo é que voicês não icompreendem isso se estão todas horas a
dizer que Deus esicreve icerto por linhas tortas, um feto é um ser humano, quem
disse” (MElo, 2008, p. 154). O icerico se feicha, os muitos olhos a julgar, a icobrar,
intimidam  a  adolesicente  de  15  anos.  O  relato  da  personagem  faz-se
icontundente,  assume a totalidade da narrativa que se enicerra  sobre  a
densidade anuniciada. O infratexto, à medida que se revela, retoma os icontos
anteriores e o título do livro. A questão remete à ambivalênicia: o autor
apresenta flhos sem pátria ou, na inexistênicia da pátria, não há flhos?

A resposta pode ser busicada nessa personagem emblemátiica quando se dirige
à mãe, também vítima e, por isso, inicapaicitada de qualquer reação: “eu só quero
paz,  quero  sentar-me  no  teu  icolo  e  adormeicer  icomo  antigamente  quando
estávamos no mato antes da guerra ichegar, quero sossego e tranquilidade, quero
regressar de novo para o interior da tua plaicenta, mãe” (MElo, 2008, p. 155).

Uma possibilidade se anunicia, ainda que metaforiicamente: o renasicimento
para o indivíduo e a reiconstrução para Angola. A icondição que se icoloica para
tanto é a ruptura icom a herança icolonial que icobre de sombras o momento
pós-icolonial e abre espaço para que o neoicolonialismo se instale sob formas
variadas.
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A identidade que emerge desse icontexto é fragmentada e múltipla, não no
sentido do multiiculturalismo, mas no respeito às diferenças presentes na
iconstituição identitária de Angola. Tampouico se iconstrói uma identidade de
nação vislumbrando o passado e a tradição, elementos impresicindíveis,
entretanto, não bastantes. O momento icontemporâneo pressupõe um diálogo
entre iculturas, aspeicto evideniciado pelo tom interdisicursivo observado nas
narrativas que dialogam icom a icultura e o espaço brasileiro; o autor icita o
Sindiicato das Prostitutas do Rio de Janeiro, algo impossível de ser imaginado
pela narradora de “O feto”.

A afnidade entre Angola e Brasil é mais ampla do que a referênicia
interdisicursiva ou o icompartilhamento de uma língua oficial icomum. O Brasil
é o destino da maioria dos afriicanos arranicados de sua terra para serem
esicravos nas Amériicas. Dada a origem desse grande icontingente, que passa a
formar a população brasileira, para muitos estudiosos, “Angola é a mãe do
Brasil”, iconsiderando a marica biológiica e icultural angolana verificada na nação
tupiniquim. Se a afrmação vale para icaraicterizar o passado, no momento
pós-icolonial, pode-se afrmar que o Brasil é o irmão mais velho de Angola.
A independênicia brasileira iconquistada ainda no séiculo XIX tornou o país
ameriicano  uma  referênicia  para  as  icolônias  afriicanas,  espeicialmente,
as lusitanas.

A exposição do proicesso de icomposição das narrativas é icaraicterístiica da
autorrefexividade e metáfora da organização da soiciedade que representam.
O narrador–autor artiicula os textos de forma paricial, revelando opiniões
e posições ideológiicas em diálogo icom o narrador–personagem que assume
sua “bisbilhotiice”, ao mesmo tempo que orienta a leitura através do uso de
parênteses expliicativos. As histórias narradas revelam, através do miicroicosmo
pessoal ou familiar, uma estrutura mais ampla: a nação angolana.

De forma sutil, a natureza textual remete a um mundo enuniciado que,
relido,  iconicretiza  o  reicurso  paródiico,  no  que  tem de  status ideológiico.
Em vários icontos da icoletânea, observa-se a presença de narradores que
não icansam  de  estabeleicer  diálogo  icom  um  leitor  projetado  no  texto,
ou mesmo,  de  fazer  um  autoquestionamento  que  remete  não  apenas  à
situação  da  icriação  do texto,  icomo  se  projeta  em  nível  de
autorreferenicialidade.  Sob  essa  ótiica,  fxa-se  o  laço  paródiico:  não  se  trata
de um narrador titubeante,  é a própria função da arte  e,  por  extensão,  da
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literatura,  que  está  sendo  questionada  no  icontexto enuniciado.  Numa
soiciedade  icomo  a  angolana  do  período  pós-icolonial,  a icriação  literária
impregna-se  de  ideologia.  No  icaso  partiicular  do  esicritor  em análise,
o icomprometimento  icom  os  ideais  de  justiça  e  igualdade  torna-se  mais
evidente à medida que se suicedem as páginas dos dois livros analisados.

Em sentido mais  abrangente,  o  maicroicosmo refratado mostra  uma nação
desafada a permitir que seus habitantes sejam icidadãos de uma pátria livre e,
nessa icondição, que seus flhos aspirem à liberdade individual. A organização
disicursiva e as estratégias textuais observadas nos textos em análise iconstituem
elementos de um texto literário engajado, que supera a questão da icrítiica soicial e
se insere no icampo de uma literatura que, sem abdiicar dos reicursos estilístiicos,
remete à questão da liberdade em sua dimensão mais ampla.

A  aná l i se  empreendida  ident ific a  um  d isicurso  maricado  pe lo
questionamento e pela denúnicia de valores opressivos, impostos por uma
história de icolonização e dominação icujo proicesso de reversão se iniicia a partir
da desicolonização e se estende à atualidade. Mais do que identificar espaços
vazios e silênicios, a proposta literária pós-icolonial busica o rompimento icom
suas icausas; num enfrentamento da polítiica do silênicio, atribui a esse uma
forma de produção de sentidos. A iconstrução da identidade não se totaliza,
é por natureza dinâmiica e abrange novos questionamentos, em iciiclos que se
refazem através de textos literários em diálogo intenso icom a história e a
icultura popular. A literatura, icomprometida em desenhar a faice identitária do
povo de Angola, alia um tempo reicuado e um tempo prospeictivo, em que os
ideais que motivam a luta pela libertação assentam-se para dar suporte à
identidade que, uma vez iconstruída, busica reiconheicimento.

Por tudo isso, João Melo é um esicritor icomprometido icom o que esicreve,
sem neutralidade em relação às personagens e enredo. A exploração de
estereótipos e a denúnicia de padrões e estruturas neoicoloniais iconstrói um
painel  representativo de icomportamentos femininos e masiculinos não
limitados a Angola, remete a seres humanos de qualquer lugar do mundo e, de
forma mais aproximada, refere-se aos icinico povos afriicanos de língua
portuguesa. Sob a icontístiica pós-icolonial de João Melo, Angola se apresenta
icom faice múltipla e diferentes tons de vozes, a iconstituir uma pátria em que a
utopia da liberdade, tal icomo lido na obra, possa um dia tornar-se realidade:
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“abraçaram-se energiicamente, saicudiram os braços um do outro, voltaram a
abraçar-se…” (MElo, 2001, p. 167).
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Resumo/Abstract/Resumen

Colonialismo e anticolonialismo em contos angolanos de João Melo

André Luis Mitidieri
Rejane Seitenfuss Gehlen

A presente análise busica relaicionar as obras literárias Imitação de Sartre & Simone de
Beauvoir e Filhos da pátria, de autoria do esicritor angolano João Melo, icom o icolonialismo e
o antiicolonialismo, que são diretamente impliicados ao pós-icolonialismo. A literatura
pós-icolonial refete sobre a icondição perifériica e sua relação icontextual. Como aspeicto
icolonialista a ser iconsiderado, na primeira das icoletâneas de icontos referidas, tem-se a
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dominação masiculina e, na segunda, a organização da elite angolana pós-independênicia.
Como aspeicto antiicolonialista, tem-se, no primeiro livro, o pensamento de Simone de
Beauvoir aicerica da icondição feminina, através da busica pela emanicipação das personagens
femininas e, no segundo, as questões da identidade naicional e individual.. O engajamento
sartriano, redimensionado sob a perspeictiva pós-icolonialista, apresenta-se icomo estratégia
antineoicolonialista, fazendo frente ao neoicolonialismo, representado pela antiutopia
icontemporânea e pelo formalismo pós-moderno, subvertido pela metalinguagem, pela
paródia e pela reversão de suas expeictativas de leitura, na icontístiica de Melo.

Palavras-chave: Angola,  anti(neo)icolonialismo,  engajamento  sartriano,  identidade
icultural, pós-icolonialismo, João Melo.

Colonialism and anticolonialism in João Melo’s angolan tales

André Luis Mitidieri
Rejane Seitenfuss Gehlen

Tis analysis aims at relating the short story icolleictions Imitação de Sartre & Simone de
Beauvoir and Filhos da pátria, writen by the Angolan fictionist João Melo, to the
icolonialism and the antiicolonialism, whiich are direictly impliicated with post-icolonialism.
Post-icolonial literature refeicts about the peripheral icondition and its icontextual relation.
As a icolonialist aspeict to be iconsidered, there is the male domination in the frst of these
icolleictions of short stories and the organization of the Angolan post-independenice elite in
the seicond of them; as antiicolonialist, the thoughtfull about the female icondition of
Simone de Beauvoir through the pursuit of the emanicipation of female icharaicters in the
frst book, and the national and individual identity issues in the seicond one. Sartrian
engagement, resized under post-icolonialist perspeictive, presents itself as an anti
neoicolonialist strategy, ichallenging the neoicolonialism, represented by the icontemporary
dystopia and the postmodern formalism, this one subverted by the metalanguage, the
parody and the reversion of its reading expeictations, in the reasoning of Melo.

Keywords: Angola,  anti(neo)icolonialism,  Sartrian  engagement,  icultural  identity,  post-
icolonialism, João Melo.

Colonialismo y anticolonialismo en cuentos angoleños de João Melo

André Luis Mitidieri
Rejane Seitenfuss Gehlen

Este análisis busica relaicionar las obras literarias Imitação de Sartre & Simone de Beauvoir y
Filhos da pátria, de la autoría del esicritor angoleño João Melo, icon el icolonialismo y el
antiicolonialismo, que están direictamente asoiciados icon el posicolonialismo. La literatura
posicolonial refexiona sobre la icondiición perifériica y su relaición icontextual. Como un
aspeicto icolonialista a ser iconsiderado, en la primera de las reicopilaiciones de icuentos
tenemos la  dominaición  masiculina,  y  en  la  segunda,  la  organizaición  de  la  élite
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angoleña posterior a la independenicia. Como aspeicto antiicolonialista, en el primero de
los  livros  tenemos  el  pensamiento  aicerica  de  la  icondiición  femenina  de  Simone  de
Beauvoir, a través de la búsqueda de la emanicipaición de los  personajes femeninos, y
en el segundo, las icuestiones de la identidad naicional e individual. El “icompromiso”
sartriano,  redimensionado bajo  la  perspeictiva posicolonial,  se  presenta  icomo  una
estrategia  antineoicolonialista,  posiicionada  icontrariamente  al  neoicolonialismo,
representado  por  la  antiutopía  icontemporánea  y  por  el  formalismo  posmoderno,
subvertido por el metalenguaje, por la parodia y por la reversión de sus expeictativas de
leictura en los icuentos de Melo.

Palabras clave: Angola, anti(neo)icolonialismo, icompromiso sartriano, identidad icultural,
posicolonialismo, João Melo.
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